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questão da pesquisa “Quais são as estratégias adotadas pelos enfermeiros para o controle de 
doenças emergentes?”. A partir da análise dos estudos selecionados e à luz da q
emergiram três categorias temáticas: “O fazer Educativo”, “O fazer Holístico” e “O fazer Seguro”. 



dos pacientes e suas famílias, e por isso são “linha de frente” diante de eventos emergentes e têm um 

“O papel das universidades é extremamente importante no desenvolvimento 

pesquisa e os serviços responsáveis pela vigilância e o controle.”

sa busca responder a seguinte pergunta norteadora: “Quais foram 



literatura científica?”. Por sua vez, o objetivo do estudo é analisar o saber e o fazer dos enfer



“doenças transmissíveis emergentes”, “enfermeiros”, “enfermeiras”, “controle de doenças 

transmissíveis”

“AND” “OR”.



Resultados terapêuticos do tipo “tudo ou nada”; 2A



se três, baseados na questão da pesquisa “Quais são as estratégias adotadas pelos 

enfermeiros para o controle de doenças emergentes?”. Os artigos estão apresenta



que: “O cuidado holístico de enfermagem envolve atender às 



comunidade” (p.
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